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.°W *'*/*$' 
PROGRAMA DE "EADIO BAECELOHA" E.A.Í.-1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFÜSIOE 

JUEVES,3de Mayo de 1 9 4 5 
• • * « • • • • • • • • • • 

X8h #— Sintonía.- SOCIEDAD ESPÁSQLA DE iíADIODIFUSIó. _ISOxiA DE 
BAROBIiOIÍA BAJ-1, al servicio de Espa^ y da su Oaudxixo franco. 
Señores radioyentes, muy Dueños días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

<- Campanadas desde l¿¿ Catedral de Barcelona. 

ell&ta Oaetro: (Discos) 
t 

^ d ü . 1 5 GClíECTAiáOS COK ÍÍADI .í DE gSíAÍÍA. 

^ i i . 3 0 ACADAN VDES. DE 0 I ¿ 1 ,.iI3I0N DE JIQ líAOi DE 

K 
- Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 

)h .40 Guía c p r n e r c i a l . 

ü . 4 5 V a l s e s : S e l e c c i o n e s : ( D i s c o s ) 

<pk*— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s ioasta l a s doce , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . SUCIEDAD ESPAÑOLA DE KÁDIÜDIFUSIÓN, 
EklSOHA DE 3ASCS10IÍA E A J - 1 , . Vivu F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

1 :•_.— S i n t o n í a - SOCIEDAD S S P A Í Q Í A DE liADIODIFJSlCl EMISORA DE BAR-

x<J-±, c i s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o f r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a Espari 

- Campanadas desde | a : C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y * SERVICIO ¡¿BTEOítOLüCrlCG SJkfílOlAü. 

l2h ,Ü5 Disco d e i r a d i o y e n t e . 

i 2 h . 3 0 Emis ión : f lViena e s a s í , f
: ( D i s c o s ) 

i2r i . 55 ^ o i e t ^n fo rmaxivo . 

i 3 n . ~ - f ,Los G a v i l a n e s " , de ' G u e r r e r o , f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

^ I3n.2G COiíS .3 OGIí EADIO 1 l DE % 

V i S n . 3 ^ AGA^AIÍ VDS3# DE O I Á LA . DE .10. ¿¿ACICUAL DE E 

V - "Los G a v i l a n e s " , de G u e r r e r o , f r a g m e n t o s : (D i scos ) 

13*i.50 Guía c o m e r c i a l . 

4 
l§ii#55 Siguen: "Los Gavilanes", de Guerrero, fragmentos. (Discos) 

s 
v 



X 14h.— ííora exacta.- Santoi •.- del áÜ 

14£u01 Actuación de Xa Orquest 
rium. 

«0 w * » * ̂ <L w J . \f 4 C X 9 -

A14n.¿Q Guía comercial. 

V̂ 1411.25 Creaciones de Hxpóxitc Lásaro: (Dise 

X 14ii.30 ¡KJSBC5 .- l£Dlt¡ . . - „ - n L D i ESPAÍA. 

Vi4n.50 ACABAN VBES. DS OIH JU BHÍSIÓK DE .0 

- Música carac ter í s t ica : (Discos) 

>^ l5h«— MB1 torero y el toro , f . 

)( 15ii. 15 Emisión: "Cocina selecta'*: 

(Texto íioga 

^15ii.iy "Una vos y una iaexodíaH
f con los Mtros. to Alguert 

Casas Auge: 
(Texto hoja aparte) 

• 

» X15h.21 Actuación dex tenor Ui^L DI: Al pxano: Mt 

Canciones i t a l i anas 
^ " ' 

* u ̂ üunsone. a lapoJLe %*- 4P-ÍÍ X " Cant;a pe' ne™." , Be Cur xx s 
X , fPiscatore pusilleco11 - Vaiente 
X"Tutta pefmeH - Pel ice t t i 
X^Siiensio cantt*toreH - Lama 

151u35 Iflygwvga^gggxaaí^xgarx Solos de pianoÍ (Discos) 

16ii .~ Damos por tenianada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes -hasta las &mxsx cinco y media, sx Dxos quiere. 
Señores radxoyentes, muy buenas tardes* SOCIEDAD ESPA k DE 
ruiBlODlFUSIÓH, saSQiíA DE i ;2D01ÍA HAJ-X. Viva FrcOico. Arrx-
uu España.« 

>QL71ujG Sintonía.- SOCIEDAD ¿SPASGLA DE xt̂ DIODIFi 
GELGITA EAJ-1, a l servxcio de España ie su Lie tranco 
Señores radioyentes, muy buenas tardes* Viva Franco. Arri 
España. 

- COE. 03 CON ÜADIO .L DE §SPAS¿* l engu 
a c e s a . 

)< l&u — ACABA1T VDES. DE Olü £A LABIC 
en l e n g u a ££¿oicesa. 

- Sesión Infant i l de f,EAdio-x>arcelonaM: 

(Texto &©£* arte) 

..30 "Concierto en re mayor", de Tschai^owski: (Discos) 

. 



X19H.3© CONECTADOS COIí £ADIO NACIONAL DE ÍS?AHA. ** / 

S#19h.5Q AGAx îi; TDBS. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO ifACIOHAL DE ESPAÑA. 

>r " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s cé lebres**, p o r D, J u a n fiios Sar­
m i e n t o ; 

( í e x t o h o j a a p a r t e ) 
• • • • • 

?^0¿*~ COSE, 03 COK HADIO ÜA€ ú¿ B& pPAtAl (Emisión para Europa) 

>^Oh.30 *¿^^t VDE3. DE GIK LA BMl-^.. DE |AB£G Z&Q1QMAL DE B8£A¡?A¿ 
para Europa» 

_ C o r a l e s : ( D i s c o s ) 

\ 2un # 35 Guía c o m e r c i a x . 

20h»40 V a l s e s v i e n e s e s : ( D i s c o s ) 

¿On.45 " Í a d i o - D e p o r t e s " . 

y2Qa.50 Me lod í a s mode rnas : (Di 

> i n . ~ - Hora e x a c t a . - S2ÜVICI0 i-^OxtOLOGICC IÍAGIOIÍAL, 

i 21h .05 LOS SIETE. S A D I O S DE k itADIO: 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
• • • • • • 

21h.20 Opereta, películas y jazz selecto: (Discos) 

2fhlf£ 

.S,f : ¿BiXí»a) 

.ecITajT É m i l í o ^ Y e n d r e i l ,_. LSiea~ea?$ttee%a±~pegulaap: (D i scos ) 

¿Zn.Q^ Guía c o m e r c i a l , 

. . . 1 0 S i g u e : R e c i t a l Emi l i o V e n d r e l l ; ( D i s c o s ) 

v 2 2 h . l í ? OOKSJIAEOS CON Í ÍÁDIC J IOHAL DS ISPAÍÍA. 

y 2 2 h . 4 5 ACAAaH VDES. DE Olii LA EMISlClí DE tíADIO 

- Música o r q u e s t a l p o p u l a r : (D i scos ) 

m E 

23h*— He t r a n s í a i s i o n desde e l S a l ó n de Té ^CLEHO: ^ a i l a o i e s po* l a 
O r q u e s t a LUIS HQVIHA. 

/ ¿ 4 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s l i a s t e mañana a i&s ocho, s i Dios q u i e r e . Séniores 
r a d i o y e n t e s , buenas n o c h e s . SOCIEDAD ij¡ 014 B .DIQDi-
FüSIÚii, EklSGKA DE BAÜGELO. ihk^* Vxv¿* f r a n c o . Árxitit* Bsp* 

« » • • • • « • * 



PROGRAMA DE DISCOS ( S > W O S / H $ ) 

A L¿S 8—H. Jueves , 3 de Mayo de 19*1-5 

ESTR3LLITA CASTRO 

935)*. • EMBRUJO GITArO" pasodoble de) Caste l lanos 
" MiRIA MATÓLA.» Jfcanguillo de ( 

762)P.*3~- • A LA LIMA Y AL LIMOÍT" b u l e r í a s de)León y Quiroga 
^4— * JUDAS" zambra de ( 

* 8l5)P«>C5— * LA CI$TEBA,f b u l e r í a s de ) jo f r e y Cas t e l l anos 
(t " BAJO m CIELO ANDALUZ" ( 

A LAS 8*30—H 

OPERETA: FRAGM^TDS ESCOGIDOS 

l6 )P .Z .Or .7 )£ se l ecc ión de w IA GEISHA" de Jones por Orq. W*» Mayfair( 2 c) 

25105) 8-^ * EL BARON GITANO" de Juan S t rauss ) Ricardo F r i t z 
9-\ * BAILE EN LA OPERA" de Heuberger ( 

10142) 10-X.dos fragmentos de » OLIVIA" de Dostal por L i l l Je Claus ( 2 e) 

4 ó ) P . Z . 0 r . U - ) ^ se l ecc ión de " PAGÁJJINI" de Lehar por Orq. Alfreda ( 2 c) 

A L¿S 8^5—H 

VILSES : SELECCIOfjES 

9 1 2 8 ) G . V . $ 2 _ - POSADA FÜ3A» ) S e i 9 c c i 6 n de Valses por Orq. K i r l U o f T ' s 
/J .3 — BAoJí RUSO» { Ba la la ika ¿ 

Q 

* * * * * * 



PROGRAMA DE DISCCS £ 0 3 / © S / V $ ) > 

A LAS 12—H. Jueves , 3 de Mayo de 19^5 

DISCO DBL RADIOYENTE 

697 )?•)&.— * IMHÍOVTSACIONSS Na 3n de Arazola por Arazola so lo de pian o 
S o l . por P i l a r Llauradó ( 1 cara) 

1197)P^S— n TICA-TI, OTCA T̂A* fox t ro t de Prima por l a s Hermanas Andrews 
Sol* por Conchita y *mri ( 1 cara) 

5 0 ) G . $ 3 - » gSTUlJlAFTlN^11 v a l s de Waldteufel por Ora. Marek feber ( 1 c) 
S o l . por Arturo Ser ra 

•* *. 

291)G.{ Obertura d^ BBáfíBISRG DS 3SVILLA11 de Ross in i por Orq. Fi larmónica 
Sinfónica de ?nieva York ( 2 c) S o l . por J a v i e r Fonte** a i s 

159)G(J5 — «Vuo» de » EL ASOMBRO DE DAMASCO1* de Luna por Ofe l ia Fle to y 
Marcos Redondo ( 2 c) S o l . por Montserra t Puig . 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS g O V / o * / y $ y g 

A LAS 13—H. Jueves , 3 de Mayo de 194-5 

fragmentos de " LOS GAVILANES" 

de GUERRERO y Ramos Martin 

I n t e r p r e t a d o por MARX ISAURA 
T. AVELLI 
SHA. ÍORREGROSA 
EDUARDO BRITO 
A. DE LEÓN 
RICARDO MAYRAL 
YEBRA 

Coro y Orq. bajo l a Dirección del 

Maestro Gelaber t* 

álbum) 
X i -
x 2 ~ 

5c 7-

«Mi a ldea" 
MFo)£de l o s l l o r o n e s " 
"Milonga* 
''Marcha41 

«CarictOTí c3e l a rosa* 
HRO import a . . . " 
"Concertante* ( 2 ca ras ) 

Hemos radiado fragmentos de " LO3 GAVILANES" de Guerrero 

SUTLEME?3T0 

160)p. 8 - "Romanza" ) de " LA FAMA DEL TARTA^SRO" de Guerrero,GÓngora y 
"Calesera" ( Manzano po r Emilio Sagi-Barba y coro 

• 

waoman2ia,, por Filomena Surinacli } *e * hk C 
^Romanza de Barga mino11., pee Ernesto Rubio( Guer re ro . 

T5 de 

* * v . * * * * * * 4 * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ^ W ^ s A l V S H 

A LAS lM-—H. Jueves , 3 do Mayo do 19M-5 

SUPLEMENTO 

IMPRESIONES DE MARÍA ESPINALT 

80)P* y** *Romanza de Marola • de « LA TABER*TERL DEL PUERTO« de Sorozabal 
Romero y Fdz- Shaw ( 1 cara) 

É 2>tg)P#o2-~ Romanza" de * EL CABALLERO DEL AMOR" de Dotraa Vi la y Andrés 
de Prada ( 1 ca ra ) 

^)P*o3— f,Do va l a moza de cafetero11 de * LA IIUSTBE MC Z4flde Moreno Porroba 
Muñoz Lorente y Tejedor ( 1 cara) 

CREACIONES DE HIPÓLITO LÁZARO 

391)FWp»~ "Canción" ^ " G I T A N . MÍA" do Muza y Mediav i l l a ( 1 cara) 

333)*.o5AV'M ERES TU" canción de Oteo ( 1 ca ra ) 

3^é)P.o6— " CUORE ITTFRAFTO" romanza de B e t i n e l l i ( 1 ca ra ) 

* 

328)1».o7— "Canto a l a espad-." do " EL HUÉSPED DEL SEVILLANO" do Guerrero , 
y Luca de Tena ( 1 cara) 

A LAS l*t-'50~H 

MÚSICA CARACTERÍSTICA 

12)G.S.°8— " EN UN TALLER DE RELOJERO" de Orth ) o rq . Sinfónica 
0 9— " CACERÍA EN LA SELVA NEGRA» de Voelkor ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS C<>1 / 0 5 / 4 $) ¿ ¿ 

A LAS 15%Q—]B. Jueves , 3 de Hayo de 19^5 

SOLOS DE PLárO por DEwIS MATTHEWS 

' l68)G.I .P*>£— " FANTASÍA Y FUGA EN DO MAYCR " de Mozart ( 2 caras) 
por ALFREDO CORTOT 

" 138)G.I .P .02— p a r á f r a s i s de c o n c i e r t o de " RIGOLETTO" de Verdi ( 2 caras) 

po r WILHELM BACKHAUS 

l4 -7 )a« I«P , )$~ M INTERMEDIO EN LA MENOR" (b ) INTERMEDIO E N LA MAYOR")de B r a b a s 
" RAPSODIA EfT SOL MENTOR" ( 

• m 
* * * * * * * * * * * * * * * * 

* 



PROGRAMA DB DISCOS ^ . ^ / w / V S ) 

A LAS 18*50—H Jueves,3 de Mayo de 19^5 

" C0NCI3RT0 Sil RE MAYOR" 
de TCHAIKOtfSKI 

parti v i o l í n 7 Orq, 

Interpretado por HEIFBTZ ( v i o l i n i s t a ) y ORQ. PILAR-

MÓDICA DB LOTTDRBS. 

ÍOM-JG.I.V. 1-Apiov. I a "Allegro moderato" ( 4 caras) 
1 0 5 ) 0 . 1 . 7 . ' 

Á 

( NOTA: sigue e l concierto a l a s 19) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



GRAMA. ^H%)\Z 

A LAS 19—H. Jueves,3 de Mayo de 15^5 

sigue • CONCIERTO E*T RB 1SNORN 

de TACmiKOVSKI 

106)B*I*V'Xl— mov. 2* »CanZOnetta-Andar.tert(l cara y 1/2 cara) 
107)G«I.V.<2— mor. 3 8 F inal "Allegro Tivacissimo» ( 1/2 cara y 2 caras) 

SUPLE IETJTO 

50L0 DE VIOLIíT 
por HEIF2PZ 

19)G.I.V — w ZAPATEADO" de Sarasate 
— « MELODÍA HEKíEA" de Achron 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS C P ^ / ^ S / V S ^ I J J 

A IAS 20' 30—H Jueves, 3 de Mayo de I9M-5 

C0RAIE3 

~. 

• C o r f . l — w L'EMPORDA" canc ión ca t a l a b a de Morera y Maraga l l por Coro a 
( 1 c a r a ) 

48 )P .Cor f . 2 — » LUZ DEL SE&ORM de Adam de l a Hale '• ) W P C o r o 

3 — B OH AllGRE, OH BIENAVENTURADO• canción p o p u l a r ( 
f 

A LAS 20'4O—H 
• 

VALSES VIEMBSES 

127)P.VX*I-
5 

" DOMADv'/ELLBrT» v a l s de Iva* ovio i ) Orq* Los Bohemios Vie^eses 
w EL PAJARERO" v a l s de Z e l l e r ( 

• 

A LAS 2 0 ' 50—H 

MELODÍAS MODERNAS 

10332) K£— w PEQUERA CANCIÓN DE AMOR" f o x t r o t de Hohenberger) Kur t Hohenber-
o 7— • FUERTE VI^fTO AGITA EL MAR" de Schrode r ( ger y s u Orq. 

1 

^7577) ' 8 — ,f EL CRISTAL ES QUEBRADIZO* f o x t r o t de jHulphers 
^ 9 — « BSTA ES LA PALABRA" vals-cai^ciór! de ( p a r A.Hulphers y su Orq 

* * * * * * * * * * * * * 

•. 

• • 



PROGRAMA DE DISCOS ( P ^ / & 5 / *f$) l^ 

A LÁS 21'20—H. Jueves , 3 de Msyo de 1 ^ 5 

OPERETA, PELÍCULAS Y JAZZ SELECTO 

109HO)P« i-
02-

ü Ü ^ S ^ T "
 d a * £ S Í S « - ^ wi í Terceto Schuricke " O MI BELLA ÑAPÓLES" de iffinkler ( 

9^7)P. *> ¿I-
"De l a sá 
"Señor i ta" 

ufláa & l a / u e s t a de so l " ) de Momberg del f i lm " CIUDAD 
( DEL ORO" por rrelson Eddy 
( COTÍ Cuarteto Male 

10l80) 05-r po tpour r i de " DERFFLINGER" de Frey por Maria í:i l ten,Max Uen-
sing y *i to d'Antone ( 2 c a r a s ; 

31607) o 6— H GRANDES Y PEQUEÑAS MELODÍAS" de 3 i t t e r por Orq. y órgano 

( 2 caras) 

*4-î 99) o 7— pre lud io de " EVA" de Franz Lehar por Orq. F i l a m ó n i c e ( 2 c) 

683)P.B.¿)8— « ES CIERTO LO 3TE DICEN DE DIXIE?" f o x t r o t de Ler n er por 
Orq. Rudy Val lee 

<3 9—. » AM RTE Y PERDERTE" f o x t r o t de vfeill por Orq. Hay wobla 

A LAS 21*50—H 

RECITAL EMILIO VSNDRELL/ 

590)P«°10— " LA BALANGUSRA" canción ca ta l ana de Vives y Alcover 
O H — " CA5QO DE TRAGINERS" de Segarra y Longas 

51)P.^L2— "Mujeres mar i pos i l i a s " ) de » LOS CLAVELES" de i;e i r a n i o * -• 
X13 — "Dúo" ( Emilio Vendre l l j / con Matilde Martín 

188)P.XJLH— "Romanza" de " P^AFlNl" de Lehar 
y!5—* • AVELINA" canción de Serramont y Riba de Pedro 

* * * * * * * * * * * 

*f 
lili 
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PROGRAMA DE DISCOS ^ 0 ^ / ^ V ^ 5 ) / 5 

A LAS 2¿'*5 — H. J u e v e s , 3 de Mayo de 19M-5 

MÚSICA OR$JESTAL POPULAR • 

2 9 8 ) G . s . e l — 
C2— 

" SERENATA CALLEJERA CHINA" de Siado ) Orq. del Es> 
" DANZA JAPONESA DE LAS LINTER^AS• de Yoshltomo (tado de l a 

(Opera de Ber l ín 

29^)G.S "In termedio" de n I PAGLIáCCI" de Leoncavallo ) Orq. de l a 
Intermedio de " CAVALLERIA RUSTICANA'1 de Mascagni ( Opera* de l 

(Estado de Dresden 

3 1 8 ) P . S ^ < 5 -
X6— 

302)G.S.07 

0 8 

Bal le t ,Mazurca" ) de » COPPELIA" de Del ibes por Orq. Sinfó*. 
"Ba l l e t ,Caza rdas • ( „ i c a de Londres 

(a) " S3R3NATAM (b) " UL VUELO ESL MOSCARDÓN de niíaski-Korsa 
kow 

« VALS TRISTB" de S i b e l i u s por Orq» Sinfónica de Chicago. 

* * * * * * * * * * * * * * * 



a a s i t w C0CI5A Ŝ IBCTA 

> 

SEfTOHlA: 

LOCUTOR: Radiamos la emisión Cocina Selecta 

LOCUTORAf Creada especialmente pa ra l a * ««ñora* / s e ñ o r i t a * que nou 
escuchan por l a Bodega Mallorquína, r e s t a u a n t e de l Salón 
losa* 

LOCUTOR: S in ton ice* todos l o * d ias , a l a i t r e * obr y cuar to de l a t a rd* , 
%% emisión COCIHA S^L^CTa a t r avés de l a rntena de Radio Bar­
celona 

LOCUTORA: Radiaremos hoy una r e c e t a de cocina, l a «Blanqueta de Terne-
* r a Champiñones11 

LOCUTOR: Pres ten a tenc ión , señor 9 / señorita**; p rocure»*! lripia j pa ­
pe l y , s i l o creen oportuno, llamen a su cocinera pa ra que e s ­
cuche e s t a r e c e t a y l a manera de proceder . 

LOCUTCBIAS ¿ ^ t a n u s tdes d i s p u e s t a s ? . . . . ¿ T i e n e n e l l á p i z , . . . y e l papel? 
Perfcct^Jjokte , empezamos. 

LOCUTOR: Se c o r t a un icilo de magra de t e r n e r a en pedazos no muy grande*. 
LOCUTORA.: Seguidamente se cuecen en -\jur coa a i t r b a s a romát icas . 
LOCUTOR: Una r e z e i r l d a , se h*tce con el caldo una s a l s a . 
LOCUTOBAl ^sta salsa se compone de 10o gramos de mantequilla 
LOCUTCBKi Repetimos: 100 s r ¿ o s de m a n t e q u i l l a . 
LOCUTORA: 100 0MM* de h a r i n a 
LOCUTOR: Repetimos: 100 granos de h i r i n . 
LOQTITORA: T m l i t r o de ca ldo . 
LOCUTOR: Un l i t r o de caldo 
LOCUTORA: Se cuece durante media hora , se saca del fue^o y se l e añaden 

2 y anas de huvo poco * poco y una *opa de n a t i l i a ámxxjuu l i ­
quida de T^ca# 

LOCUTOR: Repetimos; se cuece durante raediu hora, se saca del fuego y se 
l e añaden 2 yemas de huero poco a poco, y una *&$* de A a t i l l a 
l i q u i d a de Taca. 

LOCUTOR4: 35**S»«* se t r a s l a d a n l o s ¿/edaaoe de t e r n e r a a >tra cacero la 
l impia y se l e añaden'unos eharupiño/ies, s a l t e a d o s , p o r encima 
de Ir ca rne . A cont inuación se l e echa l a s a l s a por racima. 

LOCUTOR: Repetimos: sbogc se t r a s l adan l o s pedazos de t e r n e r a a o t r a 
cacerola l impia y se avaden unos champiñones sa l t eados , que 
se colocan encima de l a ®axn&9 A cont inuación se l e echa l a 
s a l s a por encima. 

LOCUTORA: Se o i r r e t i c a c a l i e n t e . 

LOCUTOR: Si l a s señora* y s e ñ o r i t a s que no*» favorecen con su a tención 
desean alguna a e l a r a c i á n respec to a 1?. r e c e t a que acabamos 
de r a d i a r , l a Bodega Ual lo rqu ina , r e s t a u r a n t e de l Salón Rosa, 
l e * agradecerá tengan l a bondad de d i r i g i r s e , * e l l a , "bien por 
t e l e fono , b ien personalmente , y se complacerá en dar todos 
l o s d e t a l l e s y exp l i cac iones que sean n a e e s a r i o s . 

LOCUTHRA: &ft Bodega ?Tallorquina, r e s t a u r a n t e del 3alo¿ Rasa, se complace, 
además, en comunicar a l a s señoras y s e ñ o r i t a s radioyente* que 
to£to l a r e c e t a que acaba os de p roporc ionar , como Jbostac cua l ­
qu ie r o t r a e spec i a l i dad de su a c r e d i t a d a cocina , l a s s i r v e 
a domici l io sobre pedido. Basta con t e l e í o n e a r a l a Bodega 

Mallorquína, r e s t a u r a n t e de l Salón Rosa. 
LOCUTOR: Sin tonicen todos l o s d i a s , a l a s t r e s y cuar to de l a t a r d e , l a 

emisión COCINA fMeXfc, 

StíTOfílA 



- • to/osM) n 

-wnsim WIK YO% Y UNA HTLODIA 

-
(pía 3 de Mayo» a l a s 15*20 h«) 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión OTA VOZ Y UNA JPSLODIA 

LOCUTORA:: won l o s maestros Augusto Alguero y Casas Auge, 

LOCUTOR: ^taisián gentilmente ofrecida a l o s señores radio/entes por 
HORIT e l Borreguito. 

LOCUTORA: NORIT s i g n i f i c a laTado perfecto , 

LOCUTOR: Nunca deja l a s prendas ásperas n i espolvoreadas 

LOCUTORA: No amarillenta e l blanco ni sombrea e l negro, 

LOCUTOR: No encoge l o s t e j i d o s de lana ni l o s géneros de punto, 

fSCALA "W XILOFÓN x y , A 

LOCUTORA: Eseuchrmos hoy l a VOZ deír?^ # # que interpretara l a 

X O ! R 0 
tmm aras: 

| 

LOCUTOR: Han escuchado Vds, á r v ! L 1 * ^ — que acaba de interpretar ante 
nuestro micrófono l a e&^fy^^Jt* ¿^ C^A^J^ VUS¡L 

1SCALA T® XILOFÓN 

LOCUTORA: escriban a es ta emisora» Caspe, 12, 1$, diciendonos e l can* 
tante que desean escuchar y l a melodía que prefer ir ían o i r l e 
interpretar , 

LOCUTOR* Indicando en e l sobre: Para l a emisión UNA VOZ Y UNA MSLOEUU 
patrocinada por NORIT e l Borreguito, 

LOCUTOR: Sintonicen mañana 9 a e s ta misma horaf l a emisión UNA VOZ JT 
UNA MELODÍA» con l o s maestros Augusto Alguero y Casas AUge^ 

¿¿j?<^J^^ )(^JiL 



t*yt>s/v$>/2 

9» 

no al reloj del 

oonatante y 

orito espre* 

interpretado por 

del que m 

asaos a radiar mostra tercera e s i -

y sentida «arla foraativa titulada "3* tor-

guión, naturalaente, original da nuestro 

Dan Antonia Piras da Glagner, y as-

pata «fta saooion infantil da Radio Barcelona a 

desinteresado y aagalfioo cuadro escénico 

i 

a* navarra, Cas-

y l a s niñas Carsietieita» Molinero, aaaaditoa Espinosa y Harimln 

Manuel Barrara» sen l a 

l iosa interpretaciones 

^pesaaos pues esta torcera atiisi6n, asa» eieaprc, son las 

tural tanta un reloj da 

t os na-

Abuelo.- (103 CREZCA) I A i Otra vas non hallases todos en torso al re-

l o ¿ . . . Ya están aquí a i s pequeños,.. 

Bar i . - Ya estaños aquí, abuelito. 

que ponga» an funolonaaiento «a r e l o j . . . 

Abas*- May alan» h l j i ta s , auy b ien . . . Ka paraos asy b i e s . . . Pava, ty Pa­

pal fosada esta Pspef 

Papa.- Zsaslfa estoy aquí, 

* • •MOII 

o a aapsrsba escaparse soy ds la lección. 

T nada asnos qas da la . . . 



s cca/os/vs) |<r 

HIJO, Mijito, so» osta M I . 

* ^P OF ̂ » OF ^P/ ^^^^^^p ^ p ^ * ^^^w y ^w^»^p,^*^w y 

i 

avAav̂ BŜ S w • A an • • 9* a> m o»a»oa* 

Pspa.- Porque ayor l*$ flasta* 

Asuo.~ TAyor fuf f i e s ta , . . » 

Popo.- Cloro, tol do» do nayot 

no no ionldo tiospo 4o ootudiar.. . . 

titano do estudiar, okt 

Vamos, vamos, 

I A Dos úm 

°A - £ 
. . X» brómeos oen •otas sosas serlas* 

os nuestros silos, noy, tas l e jos , 

«o n iño . . . HU romeo smfiSn retuasal-, "So nay un puñado do tierra 

rara . . . Poro a posar 

«o tn ooaooiSn hoy *o t s osospast Pepof do l a leoslon. Paos as ¿sita, 

ría mas* % l a laeolon ds oatooimmo* Sstasasos estudiando ol Credo, 

Dios Padre, Ibdopoderes©, Creador dol Ciólo y do l a Tierra». Ta l o 

heaoe anal i soda, Ahora vamoa osa s i segundo articulo dol S i seó lo . . . 

«Oros sn Jesucristo, su áuieo h i jo , nuestro Sefior..." Tonos a ver, 

lar la ln , .Dios oestige s i memore dol mismo «te a l o s angeles malsst 

do 

fOttifn os 

Camón*"* I flueetre 
^ao'^fes^s^Bs^n^p ^^em»w ^ ^mv s^a* ^s^uw ^e» 

m* 

Jejuorist^l 

••o temJÉfclCtt 

Alais»- También 

Ansiara sabido 

dirfe i l t 

" Yanos a ver, 

y°« 

os 

Pafs^- latastro Señor J ••aoristo o» Dio» quo se ni so no abro p»ra aalvar-

lo v o s ? . . . Remeditee, dina tá I que quiere dasir qua 



A«v 

i 

DÍOB, en a«gund» Persona de l a Santísima Traidad, se Hizo hombre? 

Rene»— Quiere deoir que tomo un cuerpo y un alma como nosotros* 

Abue.- luy bien, may b i e n . . . por hoy ya está b i e n . . . «Creo en Jesucris ­

t o , su finioo Hijo, Nuestro Ssfior?. Vpy a poneros un ejemplo para de­

mostraros en una imagen l a bondad de Dios, Y terminaremos la l e o -

• • • 

o o B a 

DB OaCBHlA. Y 51 NO IX) HAY» CLARINES MIL*-

i ¿ , Alfreáo si Grande, Rey ds lngls-
Sr. Barrera.- (VOZ NAKJHál. Y ALGO RÁPIDO) 

térra, acompañado de numerosa comitiva, se ocupaba un día su casar 

en los bosques de una montaña. De repetns oyó los gemidos de un niño 

que pareóla estar oculto en las altas ramas ds un árbol. Ordené al 

punto hacer un reconocimiento y encontraron, entre el espeso ramaje, 

un nido de águila y sn él recostado un tierno niño que tendía sus 

brazos y que con sus lágrimas parecía implorar asístamela. Sus des­

naturalizados padres ls hablan expuesto allí a fin ds que fuera muer­

to y devorado por las águilas cuando éstas volvieses a alimentar sus 

polluslos. SI Bey Alfredo adoptó al niño y ls educó con solicitud 

paternal como a propio hijo. 

En este niño, abandonado y salvado, descubrimos nuestra propia 
-

imagen. SI pecado ds nuestros primeros padres arrojó a la humanidad 

sn si nido funesto del demonio, donde cada uno de nosotros se halla­

ba expuesto a ser arrebatado por el espíritu maligno, el águila ve­

ras del infierno, y a ser arrastrado a la muerte eterna. Pe£o Nuestro 

?eñor Jesucristo, el rey de los reyes, nos ha visto expuestoe en este 
horrible peligro, ha oído nuestras lágrimas y en su ternura ha tenido 
piedad ds nosotros. Nos ha adoptado por hijos, nos ha enseñado su 
santa doctrina y nos ha heoho coherederos de su reino. 



AVaMUlAS T «WVinRIlAS 91 PITO 

ML CABTBLITO 
• 

Del gremio te catadores 
coy «1 mejor t irador. . . 
¿Quieren hacera» «1 fator 
de no sonreír» soiioreev 
fengo polainas da ou«ro, 
un temo arla ideal, 
«1 escopeta» a l Morral... 
y una pluma en al sombreror 
cuchil los da montería, 
l ibros da oaaae famosas... 

-¡Pues af que t iene ueted ooeaa! 
-Todo» nono o puntarla* 

lo ce que no sapa apuntan 
es que a i aciaga fortuna 
«0 lapide que acierte una» 
a i siquiera por asar. 
T contra mié detractores 
he do recurrir 4- a trotan 
que» sobre costar pesetea» 
as ocasionan sinsabores. 
So t r i s t e } pero ¿qué hacer» 

ê»e» J ^w ™ ̂ a»^paa^p p f̂c w O nê w^w âan êWB» 

que lo cuento» por patrón aa» 

Cuando ae re ya equipado, 
ae aira ooa tal arrobo» 
que a mí» que no soy muy bobo» 
ae pono Malhumorado. 
«Adiós» ai Pipo Tállente 
-me dios con vos sumisa, 

poro ooa una sonrisa 
do lo aáa iapertinsnte-
31 tu quieres» matará» 
cuanto tu escopete afronte*•• 
Poro not deja en al aonte 
aleo para loa denáe. 
Salgo* •• ?or ancha enteresa 
que tenga quien tal lo pasa, 
¿puede, al regrosar a casa» 
no presentar ni une piesaf 
T ai traéis al eurrdn 
cual lo lleráetele» vacío 
-ty dato eo eleapre el caso xaíol-, 
¿qué* haréis on tal ooasidnV 
Comprar la casa... Mae ¡ojo!» 
que a veces, cobro el disgusto 
do pagarla, viene un susto 
ooa» ol mío... |Y que fui flojo! 
Entré en la tienda escurrido 
do verguease.. • -¿Qué desea? 
-Puoe un conejo que ooa 
auy freaoo. 

-Va bien servido 
con ésto. Yo, san osar 
airarlo, en mi turbación, 
diJe» -Aquí, en el surrdn» 
irá bien. Puedo cobrar. 
•sV^s» ^WBB* ^P a P — W t W ^ * B l T¡a» ^^••^o) êâ p̂̂ '̂̂ pŵ 'éaWBŵ ^̂ B̂ewee» ̂ ev^sW^P 

ae devolvió ae aé qué» 
ae fué a ai casa, busqué 
a ai mujer y el instante 
le di jet -fué aalo el día. 

una picea salté..• 
-¿Lo tlrastsT 



-» «4 ^ JnA (£>il*S/HS)?Z 

• 

! 

w 

aírala aquí... % aojar 

quo vio «1 con*jo difunto. 

-¿Qué hay do nutrot 

-.Qué *« do habar? 

I Quo un doaouido ha áoaoatrado 

quo toa aaaaa aoa un alto! 

¡Quo to Toado «1 tortolito 

quo trao ol oonojo ool¿aao! 

••*» ^ ^ ow ^a«a^a»-^B» •# â  *O£^BBV^BP • • • a » « » ^pf>*»«» W ^ a V • 

aS^P'fpaO> ^«fc> • • • * •» • • • %••••» W W A 4 W A O O O 

Jo otra «oaa había on él 

quo octa oiírcí 3*50. 

"••aaoa v w w ^P %aaaan * v o a ^p^aaa^BBnaa • • o 

-¿'¿'o rime dol eartolito? 

iPuoo al yo ¿ai«no lo ho 

Cuanto «alió ooto anzoal. 

eotao soy tan ordenado. 

"tóala oU&taJtQ ÚM & ! & £ & ? » 

la hora on quo lo ha «atado! 

» 
•m-aav; — •» — — «•> 



Sonido: U, MISMO DISCO DEL 

O O i¡ O 

Y ahora, no* va* a pooer «o al aaravi-

l loeo reloj? 

Mari.- Sao, eao. . . líos guetarlafl 

Rasa*- Loa reyea áa Xa graola, 7 del «aloro, y da loa calatea. 

ftafraaai- Sí» abuelito, a l , s í Imana 7 ponnoa al reloj a l a hora Ae loa 

Binas miobo loa payaaoat**. ?uea 

AWt<- Y enseguida, Pipo 7 Moreno aa l a 

0 0 H a 

Sonido» PÁ3QB0BL2 DE CIUCO 

o>.~ (0QT D2PRISA) I Hola, Morana! Ooao te v i , Moreno, 

i» Moreno, cono te ha l las , Mor «o o. c5ao te 

• a ta#e# 

Moro»- Ya 

o te enouen-

• Morona, Ca­

ja a 
H 

X anta» «no aa-

lada» 

Pipo.- te Baile e. 0Oud«f Ifcgr M í o . . . tCSaa t# 

tOÍBUa*#f 

ara. Digo que «aladea al reap otéalo paoliee. 

T£ al reapetaala pflblioat I ata I ?DoBde esta e l raa-

«a al reapetahla pnolioo* tJSao eeflor Poaaf 

• ^^e»e^B»eew ^ OB> e m a v '•M^^a^flWBpafla Vaa 
• • 

*e*^a Bpaawfc ^aeevw • e> 



• 

pip«t 

?ip«*-

#•* BA0O6 t&B 'Mtl 1 KfliitT 

Saludo «I re«p«t*fc3,o público. • . 

. . . Sfe orees 910 «I respotaftlo páblioo •* ta 

P » ^ # • • • • 

m A* a* v i* *pcj?qua íi que 1# 

• * 

l o r o . - IDtjato ¿« tontoríast ¿»4a sa la** . . . Di i l g o . . . ai«n« 4 Í M o 

i^i^ift^ tai*d««» • • 

• # pdWioas Aouqu* 70 a€ qu* «l reip#U 

^S»*^^» ^ S ' • ^ ^ F m ^ j y ^ S * PSjt ^p^W ^ w ^ ^ ^ 'S^^^^sT 

4«» . . . Ahora iigr * reol tari «o una poosla l a rga , f * t lucho artd&ao, 



- 7 ~ ^BM/VS)2S 
00»» fUBBSS 

(Iota* Y» l a poesía aparta para l a oeneurs) 

Jkqr bien. . . T abo xa para terminar nuestra actuación» loa chistea 

rápidoH, ¿eh? 

I Oh! Hoy bien. . . Un aeftor entra an una farmacia y pida una aapiri-

Mu I I farmacéutico vé y l e dices-¿Quiera uatad que se l a envuelva? 

Y al oliente va y la responda: ;«o? \Ti. la parece l a llevaré ro­

dando 1 T a propósito de aspirinas y de farmacias, ambas porqué al 

agua dal mar as tan saladar 

¿Borqus... 

IGalla» que no lo sabeat Pues porque tiene tantas sardinas. T año­

ra una pregunta de Geografía» td que te las das de l istos ¿Por don­

de pasa al Ebro? 

Pees al Ebro... 

{Calla» que no lo sabes! Pose el Ebro pasa... por debajo da loa 

puñetes. Una vas pasaba yo por un pueblo por donde pasaba al loro y 

pasando voy y mm encuentro con un sujeto »iue eetá pescando en el 

río y l e pregunto. ¿-Qué peaoa usted, amigo? -Truohaa.-¿íia pescado 

matad anonas? -ninguna. -Entonces, ¿oda» sabe uatad que son tro-

chas? 

Lo que yo no ea* as cuándo td tendrás formalidad. 

Formalidad» fomoalidad. Pues sytsiyesftmnisTtssTtnssss precisamen­

te estos ehlstes me loa na ooatado un señor muy formal. 81 eenor, 

muy formal» que eatá en Garriguella, y que adamas da estar en §a-

rriguella está en l a luna. £« muy formal» pero cuenta estos chistes. 

Bueno» bueno, baaoa a dej&r l a luna y G*rrlguella» y tramos a temar 

formalidad, t oontéatame a una pregunta educativa, porque a t i te 

conviene mucho tener educación. Yerno a a ver. Cuando ts dan un dulce» 

¿qué debes decir? 

Que me dan otro. 

Sonido. 

(Buido de bofetada.) 

loma» toma y toca. 



Pipo.- jUy qué barbaro!¿Por qué as pegas? Bao aa malo, peor, Til» ariacto, 

infame, cobarde, plebeyo, indiano, bellaqueseo, eoer, innoble, 

rastrero, asqueroso, repugnante, moléstente, insul tante , , . Sao ea*. 

Moreno.- ¿Qué es? Vamos dílo da una Tea. ¿Qué eet 

• Pipo.- Bao aa fincalif icable! 

(Huido da bofetadaa.) 

• OS t 
(Sonidos Paaadobla da circo) 

9 0 H S 
Marinín.- Muy diTartldo loa payaso*. 

Carmenoita.-Pero ahora, abuelo, HSXXxl no a gustaría que nos recordara al 

reloj sus tiempos da poeta. 

Remad!toa.- H gran poeta que recitaba oon su TOS entimbrada y e legante. . . 

Papa.- Sn laa Taladas románticas... 

Marinín.- Yersoa maravilloaoa. 

Abuelito.- Ho oa burléis de mf, en, que así e r a . . . A mi madre l a gastaba añ­

ono que yo l e recitara versos. Tenía loa caballos nevados, y l a 

sonrisa dulce y cerraba loa ¿jos con intimo deleite cada Tas que 

yo la recitaba loa versos, sobre todo aquel original da Olegario 

Andrade que describía oon dulzura encantadora como la madre dea-

cubre l a pana de loa hijo a. BLla adivinaba siempre mis pansa como 

saben adivinarlo l a s madres. jAy! Cómo lo recuero, como s i fuera 

ahora. 

Sonido 

H I B 1 sos un disco bonito y delicado de v io l ín sólo, que suena 

un rato y luego TS esfumándose para reaparecer de nuevo al f inal 

Sr. Barrara.-(Poseía "El consajo Maternal", copiada aparte.) 
-

a o i <* 
Pepe.- May bonito abuelo. Paro mamá quiere hacerte ahora alano Is compe-

é 

tencia. 

Dfta.Consuelo ,-Eete Papa, aunque te r ías , yo también alentó como abuelito toda 

l a ternura y l a bailesa de los Tersos. Solo que tú no te mereces 

que te rec i te nada tan bonito, sino que t s declama ahora miaño 



„ • .. 

a través dal reloj, dal maravillo so reloj da parad» aquella poesía 

titulada "Trabajando para su daño", para que aprendas. 9& verás 

pondremos en marcha til roroj. 

Sonido. 

(fDHSB con un dSe30 bonito» sin estridencia y más bien alegre.) 
Me. 
consuelo.- La madre de un muchacho oampeaino 

Ganaba de ooc.&r liilando lino» 

Y al muchacho, grandísimo galopo» 

Le hurtaba una poroió da cada oopo. 

Juntando las parolónos fui tejiendo 

ün látigo tremendo» 

Con la benigna idea 

S» zorrear a loa chicos da la aldea. 

Loa ocios del amigo no eran buenos; . 

La intención» por lo visto» mucho meaos. 

Di<5ee a pelar la rueca tanta prisa» 

Que hubo la madre de notar la aire.? 

T registrando deede el piso al techo» 

n litigo encontró1 de hurtillo hecho. 

Cogióle fnribuanda 

T al hijo dio con él tan recia tunda 

Que» a oontar da laa posas al cogote» 

lo le dejó lugar libre de osota» 

Diciendo al batearlo de alto a bajos 

•jMLra cómo te luce tu trabajo! 

A robar te llevó tu mal deseo 

T oon al robo 70 te vapuleo. 

Siempre raras que el rielo 
s 

Se labra por sus manos e l supliólo. 

(SonidosSI mismo disco y 0 0 B tt ) 

Abuelito.- jítoy oportuno! T oon esta lección» mis nletecll loe termina por hoy 

al reloj del abuelo» ¿no oe parece?. 

Marinln.- Hasta e l jueves. 

Carmencita.-Eso es» al Dios quiere. 
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Raaaditoa. 

rapa»— 

Abuelito.-

Adida, abaalo. 

Abuelo, adióe. 

H a n ie i ec i l loe , basta otro ¿aerea. (con Yi*ra eaooión) Si Bioe 

c¿uiera. 

Sonido. 

(Diacó »id abuelito tenía on reloj da parad.) 

• 



Poesía original da Olegario Y. Andrade, declamada por fian l a m í Barrara. 

Vea para acá, ana dijo dulcemente 
^•^a eeammeae» ê* as^e» ^ae* ey ê? eaHesejeipj 

(Aun pttP#o# QIM #Muftb0 #tt aX Mkkdl#sk# 

V su Y9* Xa dule* melodía.) 
W ^ M k Mp* mm^MWBká^ 4a¥*fce% âm 4^0^^*% é A é t t ^ » l9^tf"k i A á ^ *M*"*í*^B^efc.líí e"fc átt 
W â̂ emam» ^v ^»^an»eae^eev ^eji^aw^ev ^a»^Wfta^P^ame^ár P̂*eaw«»>m*1 W ^ P A n̂̂ ame«eaeB> ^ ^ 

fa arrancan eaa lágrima, hijo acto, 

Que cuelga da tas trémula» pestañas 

como gota euajada da roció. 

*d tlaaaa ana posa y me la ocultas: 

¿So aabaa que la «adra mas aanoilla 

Saca laar aa al alma da ama hijos 

Cómo til aa la cartilla* 

¿Quieree oue ta adivina lo qao atente a? 

-Vaa para acá, pillualo, 

Qaa oon ua par da baaoa aa la f renta 

Disiparé laa aabaa da tu oíalo. 

Yo prorrumpí a llorar* -liada, la di jai 

la oauaa da ala lágrimas ignoro» 

Paro da ras aa cuando aa aa oprima 

al corasen, y lloro!. • • 

Illa i no linó* la frente pensativa, 

9i turbó su pupila, 

X enjugando ama ojoe y loa mí o a, 

ae dijo mis tranquila! 

«-Llama aiaapra a ta madre cuando eu£raa 

Que vendrá, muerta a vivat 

Si está aa al mundo, a compartir tua peana} 

Y si no, a consolarte desde arriba! 

Como hoy, perturba de ai hogar la ealmai 

Invoco al nombre de ai madre amada, 

T entonces siento que ee ensancha al 
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BIOGRAFÍAS DE PERSONAJES CELEBRES POR DOli JÜAfl RÍOS SARMIENTO 

ernan P é r e z de gaznan, ^JtéA 9" •'"t1 n • 

Estaba el señorío lie Batres en una hondonada próxima a Madrid, 

rodeada de barrancos #Ho l e jos de aquel s i t i o pasa el r io Guada-

rramaJL es te áspero y apartado lugar se r e t i r aba , en 1432tun hom-

bre que habla l levado has ta entonces una intensa vida p o l í t i c a 

y guer re ra t y se podría decir de e l que a l mismo tiem o que se r e ­

t i r a b a de l a vida comenzaba a v i v i r ,porque a l l í comenzó,y acabo, 

su verdadera v ida¿ la del e s p í r i t u , l a del estudio y meditación. 

Aquel hombre era,Fernán Pérez del Pu lgar t e l mejor biógrafo que 

ha tenido l a l i t e r a t u r a española tsobrino del canc i l l e r Pero lopez 

de Ayala , t io del Marques de San t i l l ana f t a t a r adeudo de Garcilaso 

i * t 

de l a Vega«Alli se encerró su cuerpo y se esparció su a3ma,en con­

tac to con los moral is tas de todos los tiempos y en frecuente oomu« 

nicacion con e l obispo de Burgos,don Alonso de Cartagena,el judio 

converso que tanto sabia de complicaciones e s p i r i t u a l e s , y de cuya 

béoa manaba,-según el mismo Pérez de Guzman-

la moral sabidur ía 

l a s leyes y los decretos , 

los na tura les secretos 

t e l a a l t a f i l o s o f í a , 

l a sacra t eo log ía , 

l a dulce a r t e o r a t o r i a , 

toda verislma h i s t o r i a , 

toda so t i l poesía* 
•a ' * 9 ' 

Fernán Pérez de Guzman,señor de Batres fnacio,probablemente,en 

1376 /y murlo t cas i seguramente ,en 1460.Era h i jo de Pedro Suarez de 

Guarnan y de doña E l v i r a de Áya3a:fue embajador de Enrique l L L e n 

Aragón .Pero pronto se vio truncada su car re ra p o l í t i c a .Reinaba ya 

Juan H . y era favor i to don Alvaro de luna.España se hallaba d i -

vididafen re inos ,y l o s re inos en bandos «En C a s t i l l a habla uno favo­

rable a l va l ido ,y otro enemigo de e s t e t y , con cualquier motivo per­
s o n a l , l o s magnates se pasaban de un bando a o t r o , l o cual entonces 
s n 
presentaba l a gravedad de que,como no habia lo que modernamente 
henés llamad» turno pac i f i co , e l $ie se ponia frente al favori to 
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se oolocaba f rente a l rey.En l a b a t a l l a de l a Higuera Pérez 

de Guzman se pvrto valerosamente y salvo l a vida a Pero Melendez 

de Val des t capi tán de l a mesnada del señor de Hitat pero otro 

se l levo los honorespy al p ro t e s t a r fuertemente nuestro Fernán 

delante del rey tdon Alvaro lo apr is iono t y, naturalmente f lo con-

v i r t i ó en enemigo suyo*!» a l fin tdesengañado Pérez de Guzman 

de una corte en que solo habia «cobdicia de alcanzar é~ ganar t 

engaños,malicias e diversas as tuc ias e malas artes*» se r e t i r o 
• / L 

a su señorio tdonde se dedica a aprender ta meditar y a e sc r ib i r* 

A l l i se estuvo veintiocho años t s in s e n t i r l a ten tac ión de r e -

gresar o r e s i s t i é n d o l a ^ eso sa l i e ron ganando l a s l e t r a s espa-

ñolasjmientras que l a p o l í t i c a perdió tan solo un numero de 
una bandería •Mucho escr ib ió en su r e t i r o t e n prosa y verso #Su 

poesia tsalvft algunos ac ie r tos de pensamiento y expresion tno 

paso de medianafpero su prosa es l a mejor del s ig lo XV* 

Fue admirad*» y t raductor de Senecaipero, en e l fondo de su a l -

mafy a pesar de sus máximas morales en prosa y verso tno t en ía 

gran resonancia l a d o c t r i n a senequista,*•como,después de todo f 

parece que tampoco l a tuvo en el alma del propio Seneca.Por a l ­

go t i t u l a b a Pérez de Guzman una di sus composiciones a s i : Que 

l a s v i r tudes son buenas de invocar e malas de p l a t i c a r # y expci-

caba 

{ l a s v i r tudes son graciosas 

y muy dulces de nombran 

pero son de p l a t i c a r 
\ 

ásperas y t raba jo BBB.J 

Y cuando se l e sube a l a cabeza él orgullo personal ,se l e e s -
s 

capan frases como estas| 

•Ho pequeña confusión para "Castilla que los grandestprelados 

e caballe ros •••a un hombre de tan baja condidion como este asi'' 

se sometiese» (se refiere a Fernán Alonso de Roblestfavorito de 

la reina Catalina)...que otro tiempo a un señor de Lara o de 

Vizcaya non lo hacianosi los pasados.••lo cual es cierta prue­

ba e claro argumento de la p̂ ONpia virtud e clara cobdicia del 
i a 

presente tiempo###que consentían mandar e regir a tales que po-



eos por linajes e menos por virtud lo merecían.* 

Y cuando es el orgullo de la patria el que se le escapa, dice así 
f 

refiriéndose a Humancia: 

España nunca da oro 

con que los suyos se riendan: 

fierro et fuego es el tesoro 

que da con que se defiendan* 

En el Cancionero de Baena figuran composiciones suyas•Los loores de 

los claros varones de España es su mas importante obra poeticaty viene 

a ser momo tina historia de nuestra patriafescrita en octavas de arte 

msnorJJna de sus mejores poesías es la elegía a la muerte del obispo 

Alonso de Cartagena,su consultorf 

la yedra so cuyas ramas 

yo tanto me delectavat 

el laurel que aquellas flan as 

ardientes del sol tempravat 

a cuya sombra yo estaval 

la fontana clara y fria 

donde yo la gran sed mia 

de preguntar saciava* 

Compilo Peres de Guzman una F lo res ta de l o s £ilosofojg tcentón de sen­

tenc ias tomadas de Seneoa fCioeron tBoecio fdel Tesoro de Bruñet« l a t i n i 

y de ot ros l i b ros* 

Se l e lia a t r ibu ido f fa l samente í l* crónica de don Juan I I y e l Valerio" 

de l a s Historias»obra e s t a ul t ima de Diego Rodrigues de Alaela* 

l a obra suya mas importante es e l mar de i s to r i a s t que t r a t a / e n l a 

primera parte#*de los emperadores, de sus vidas fe de l o s primcipes gen-

t i l e s t e catól icos*ten l a segunda «as l o s sanctos e i ab ios e de sus 

vidas e de l o s l i b r o s que f ic ieron» f y l a t e r ce ra comprendej ••semblan­

zas y obras de l o s excelentes reyes de España don Enrique I I I e don 

Juan e l I I y de l o s venerables prelados e notables cabal leros que en 

los tiempos de estos nobles reyes fueron#w Es ta ult ima parte tconocida 

con el nombre de Generaciones y semblanzas ¿es quizas lo que ha hecho 

ingresar a nuestro autor en l a grey de nuestros nobles e s c r i t o r e s . 

xa honos dicho que so l i a tener ac ie r tos cuando en verso e s c r i b í a . 
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Si rva de ejemplo el arranque con que se l anza a p i ropea r a su dama en 

a a u e l l a can t iga de amores: 

S e p a , e l . r e y y sepan cuantos* 

nobles son en su compaña, 

que de euanttfs en España 

i -

I 

N* 

se tocan e cubren mantas, 
f 

yo amo la mas garrida, 

por cuya salud e vida 

ruego a las santas y santos* 

En los loores pinta asi a Sevilla: 
Tanta es el abundanea 

x 

de los deleites e vicios, 

que conviene a los novicios 

abstener e aver tempranea• 
Quien sin freno alli se lanca 

i 

durante l a s tfoventudes, 
, de l a s morales v i r t u d e s 

» 

dubdo que guie l a danca . 

Pero donde su pluma l l e g a a l a a l t u r a máxima es en ese puñado de escuetas 

b i o g r a f í a s que cons t i tuyen l a s Generaciones y Semblanzas ,b iograf ías que 

parecen r e t r a t o s hechos por ese procedimiento concentrado y abultado en que 

se penen l o s co lores en e l l ienzo con l a e spá tu la* 

Enr ique e l D o l i e n t e : *de mediana e s t a t u r a , b l a n c o e r u b i o , l a n a r i z un poco 

al ta ,m.uy grave de ver e de muy áspera conve r sac ion : l a mayor p a r t e del t i em-

po e s t a b a solo e maleneonioso*: doña C a t a l i n a , 1 a r e i n a : « a l t a de cuerpo, 

mucho g ruesa ,b lanca e colorada e r u b i a , y en e l t a l l e y meneo del cuerpo t a n -

to p a r e c í a hombre como mujert don Fernando de Antequeraxmuy hermoso,de g e s ­

to sosegado e benigno ,cas to e honesto,muy ca tó l i co e devoto c r i s t i a n o . • # t a n -

*to pac ien te e sof r ido ,que pa rec í a que no habia en e l t u r b a c i ó n de sana n i e 

i ra*.López de Ayalat " a l t o de cuerpo y delgado,hombre de gran d i sc rec ión e 

a u t o r i d a d , e de gran conse jo , a s í de paz como de guer ra tde muy dulce condic 

e de buena conversación •Amo'mucho l a s s c i e n c i a s f d i o s e mucho a l o s l i b r o 

h i s t o r i a s •••Amo'mucho mujeres fmas que a t a n sabio c a b a l l e r o como e l s 

venía* El maestre de C a l a t r a v a : "de muy gran fuerza :ov/ose muy b ien con l a s 

armas:hcmbre corto de razón,muy a l e g r e e de gran comp ,an 
flía con l o s suyo» 



NS 14.- Aprenderse de memoria el siguiente verso» &>*/&$/**\*U 
De la uva sale el mosto, Y de la máquina 8XQX4 ^ 
ae xa lecñe la manteca salen listos y cosióos 
y de una vieja novela los aelarifeies, xas batas, 
un iilm lxamaao fíebeca. los cuellos y los vestidos. 



PREGUNTA. Nfi 

PREGUlVTA Í̂S 

EMISlOn LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - J de HAYO 1945*- A las9de la nocñe. 

Emisión amena, simpática y divertida, ofrecida a Vdes., como todos los jueves, 
por SIGMA,,la maravilla 1945, la maquina española de calidad, que Hoy, aeaica 
esta emisión a GIRONJSLL4 (̂iironell̂ j para cuya población es representante de 
las máquinas de coser SIGMA, Don Bernaruino Culillas, ¿vda. caudillo, 26. 

Recordamos a Vdes. que la maquina de coser SIGMA se vende 
al contado y a plazos en muy ventajosas condiciones. Vea hoy mismo modelos 
y precios y sera Vd. un nuevo cliente mas de SIGMA. 

PRESUNTA N» !•- ¿Qué significa "adagio"? 
RESPUESTA: Peco a poco. 

2.- podemos decir que el tango es un baile característicamente 
argentino, pero ¿^4ué paises o regiones corresponden: el vals, 
el chotis, la mufíeira y la czarda? 
RESPUESTA: A Austria, a Madrid, a Galicia y a Hungría, respect 

vamente. 
j.- ¿sabría Vd. decirme de dos átomos, uno de hidrógeno y otro de 

oxígeno, ¿cuál es mayor? 
RESPUESTA: El de oxígeno es mucho mayor. 

PREGUNTA N2 4-- Si alguna vez su meaico le dice muy^serio;"lo que Vd» tiene 
es cefalitis". ¿^u¿ es lo que tenará Vd.? 
RESPUESTA: La cabeza inchaaa. 

PREüülNTA IN2 5.- Vd. haorá jugaao a "inaios" en sus mocedades, ¿recueraa como 
se llaman aquellas hacha* que esgrimen ±os verdadero* indios? 
RESPUJcSiA: Un "tomanawk" 

PREGUNTA 1̂2 b.- ¿Cuál es la figura geométrica que tiene la mayor superficie 
con el menor perímetro? 
RESPUESTA: El círculo. 

PREGUiriA N2 7*- ¿Por qu¿ en verano se llevan con preferencia trajes claros? 
RESPUESTA: Porque aiisorben menos calor que los oscuros 

PREGUNTA ft$ 8.- ¿Quexi nombre se da a los habitantes de Tarragona y a los de 
Alforja? 
RESPUESTA: Tarraconenses y íorjatanes, respectivamente. 

PREGUNTA Nfí 9«- Conteste Va.,rápidamente,sin mirar las tablas de multiplicar 
¿cuanto nacen 9 P<r 9? 
RESPUESTA: 61. 

PREGUNTA NG lo*- Aunque n9 sea cierto, supongamos que las islas Marianas las 
descubrió un señ9r que se l^amaoa Mariano, pero ahora en serio 
¿díganos Vd. quien descubrió las is}.as Salomón ? 
RESPUESTA: El español Mendaña. 

PREGUNTA ITfi 11.- Cante va. al&o, opera, zarzuela, tonadilla o lo que quiera. 

PREGUNTA Nfi 12.- ¿Donde nació el veneciano Marco Polo ? 
RESPUESTA: En Venecia. 

PREGUNTA íMfi lj.<- ¿Donde se encuentra y quién descubrió el estrecno ae Magalla­
nes ? 
RESPUESTA: Se encuentra en la parte Suu de la América ael 

Sud y iue descubierto por Magallanes. 
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EL MINUTO R1DIO FÓNICO DE MUEBLES CAPRI 

(Día 3 de keyo a l a s 22.05h) 

SINTONÍA 

LOCUTOR: Sintonizan Vdes• el minuto radiofónico de Muebles Capri. 

LOCUTORA: Munatner, 102• 

LOCUTOR: No es preciso gastar mucho dinero para conseguir muebles 
de calidad y belleza. 

LOCUTORA: Los muebles Capri son económicos, duraderos y bellos* 

LOCUBCR: Una de las mas exquisitas bellezas de la historia fue Euge­
nia de Montijo, elevada por méritos de su hermas ura al pri­
mer trono europeo de su eppca. 

LOCUTORA: Un día, mucho antes de su fulgurante apogeo, cayo del pasa­
manos de la escalera de su casa. 

LOCUTOR: Una vieja gitana que casualmente pasaba por allí, la levanto. 

LQCIJTORA: Eugenia le dio unas monedas y tendiéndole la mano, le pre -
gunto: 

LOCUTOR: Abuela, ¿qué porvenir me espera? 

LOCUTORA: Subirás muy alto y vivirás cien años, pero terminarás en la 
obscuridad, respondió la gitana. 

LOCUTOR: Y así fué su vida: un luminoso apogeo y luego la repentina 
caída: la pérdida de su esposo, de su hijo amado y la cegue­
ra. 

LOCUTORA: Y murió en España, muy cerca de los cien anos. 

LOCUTOR: Cumpliéndose así la profecía de la gitana. 

LOCUTORA: Sintonicen todos los días a esta teisma holra, el minuto radio­
fónico de Muebles Capri. 

LOCUTOR: Euntaner, 102. 

SINTONÍA 
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(Dia 3 de Hayo, a laa 15*20 h.) 
* — i — — — » » • • • — — .iii in»«Jfc«>——ifciii——ni . . i nmiii m u — — — — « — — m u í , i » , t , 

> # * • * • : Radiamos l a emisión OTA VOZ Y TOTA JmJOBlk 

LO4: SUUí "on l o s maestros Augusto Alguero y Casas Éagl* 

I l i s i e n gent i lmente of rec ida a l o s señores r ad ioyen tes por 
H09HT e l Boyregui to . 

i: r 

LOCÜTíBAíNOlíIT s i g n i f i c a lavado p e r f e c t o . 

: Nunca deja l a s p r e n d a ásperas n i espolvoreadas 

k; ITo a m a r i l l e n t a e l b lanco n i sombrea e l negro* 

: ío encoge l o s t e j i d o s de l ana n i l o s generas de ¿ u n t o . 

ISCALA W XILOFÓN 

rLA: taeuelixsmoa hoy l a VOZ de. . . . que i n t e r p r e t a r á l a 
• • • 

S U í í I R O 
MI !3i¿SS5 Sí SZSZS2SZSSS 

/ 

1 ..: Han e-icuc.ir.do Vds. a. . . que acaba de i n t e r p r e t a r ante 
a las t ro micrófono l a cg ic iSn . . . . . . 

e-t^e¿ COL ^ ^ « ^ t l'i+¿f 

1SCALA m XILOKH 

LO0UT0RA: " . c r i ban a e s t a emisora, Oaurpe, 12 , l a , diciendonos e l can­
t a n t e que dése ¿n escuchar y - i a melodía que ^ r e f e r i r í a n o í r l e 
i n t e r p r e t a r . 

L0CUT3HL Indicando en e l sobre : Para l a . emisión U1TA VOZ Y UNA HSLODIA, 
t roc inada por HORIT el Borragulto* 

; Sintonicen mañana , . a e s t a misma hor?„, l a emisión UNA VÓ2 T 
U1TA MELODÍA, con l a s maestros Augusto Alguero y Gasas AJî e» 

Se 

http://e-icuc.ir.do

